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á pensou na evangeliza-
ção sem que missionários 
sejam enviados? E sem os 
recursos para o sustento 

da obra? Agora imagine o tra-
balho de missões sem o supor-
te da oração. Impossível! Tão 
importante quanto o envio de 
obreiros e a sua manutenção 
nos campos é a intercessão.

Através da oração cada cren-
te se torna um missionário. 
Nem todos podem ir, mas 
todos podem – e devem – cla-
mar pelos povos, orar pelos 
campos e interceder por aque-
les que lá estão.

Convicta da importância 
da oração como força que 

impulsiona a obra de evan-
gelização mundial, Missões 
Mundiais criou o Programa de 
Intercessão Missionária (PIM). 
Para participar do programa 
e receber o Diário de Oração 
no seu WhatsApp ou e-mail, 
basta adicionar o número: (21) 
98055-1777 no seu celular e 
em seguida envie uma men-
sagem para este WhatsApp. 
Você também pode se cadas-
trar através do e-mail: 
centraldeatendimento@jmm.
org.br. 

No próximo dia 10, segundo 
domingo do mês de março, 
iniciaremos uma campanha 
de 40 Dias de Oração por 

Missões Mundiais.
A cada dia publicaremos 

um vídeo de cerca de um mi-
nuto para que você possa se 
informar sobre os desafios da 
obra de evangelização mun-
dial. Sua participação é fun-
damental. Pois nossa luta não 
é contra carne ou sangue, 
mas contra os principados e 
potestades, forças espirituais 
malignas. 

Os missionários enfrentam 
diversas lutas e a única forma 
de vencê-las é pela obediência 
a Deus. Para que isso sempre 
ocorra, necessitamos ser sus-
tentados por suas orações. A 

Bíblia é muito clara: devemos 
orar em todo tempo, com toda 
oração e súplica no Espírito 
Santo por todos os nossos 
irmãos. Os intercessores de 
missões estão juntos com os 
missionários através da oração 
tomando parte em suas lutas 
e vitórias. Muitos deles têm 
conseguido superar prisões 
e torturas, porque o povo de 
Deus tem orado 

Sua oração faz toda a dife-
rença. Faça a Terra se alegrar 
com sua oração.

  João Marcos Barros 
Soares, diretor executivo 

de Missões Mundiais
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Edson Landi, pastor, 
colaborador de OJB

A vida cristã, apesar 
das aflições, deve 
ser repleta de ale-
gria. Podemos, sim, 

passar por momentos angus-
tiantes e sermos tomados pela 
tristeza: enfermidade, desem-
prego, crises no lar, luto etc. 
Contudo, na totalidade da 
nossa vida, somos alegres. 
A Bíblia nos mostra diversos 
motivos pelos quais devemos 

Marinaldo Lima, pastor, 
colaborador de OJB

Convertido és, faça a Terra 
se alegrar!

Pois se alcançaste a salva-
ção, já és um missionário. 

Cristo morreu por ti e por 
toda a humanidade; 

Faça de Missões Mundiais o 
teu nobre ideário.

Orando, faça a Terra se ale-
grar!

O Senhor Jesus nos disse: 
“Rogai ao Senhor

Que mande muitos ceifeiros 
para a Sua seara.”

Ele pediu que orássemos 
para nosso Deus de amor. 

Ensinando, faça a Terra se 
alegrar!

nos alegrar. Trago aqui alguns 
deles:

Crer: “Embora não o tendes 
visto, o amais; e embora não 
o vedes agora, credes nele e 
exultais como gozo inefável 
e cheio de glória” (I Pe 1.8).

Orar: “Até agora nada pe-
distes em meu nome. Pedi e 
recebereis, para que a vossa 
alegria seja completa” (Jo 
16.24).

Obedecer: “Agora que sa-
beis estas coisas, bem-aven-

Na Escola Bíblica Dominical 
todos devem saber

Da grande comissão que o 
Senhor Jesus Cristo

Deixou para a sua Igreja 
cumprir pelo Seu poder.

Doutrinando, faça a Terra se 
alegrar!

Na Declaração de Fé dos 
batistas brasileiros

Está claro o mandado deixa-
do pelo Mestre

De levar a todo o mundo, o 
Evangelho verdadeiro.  

Jejuando, faça a Terra se 
alegrar!

Para expulsar toda casta de 
demônios opressores, 

Que estão em todo o mundo 
rodeando e destruindo

As almas de bilhões, que 
estão vivendo horrores. 

turados sois se as fizerdes” 
(Jo 13.17).

Ter esperança: “Alegrai-vos 
na esperança, sede pacientes 
na tribulação, perseverai na 
oração” (Rm 12.12). 

Sofrer por amor a Cristo: 
“os apóstolos retiraram-se da 
presença do sinédrio regozi-
jando-se, porque tinham sido 
julgados dignos de padecer 
afronta pelo nome de jesus” 
(At 5.41).

Contribuir: “Cada um con-

Contribuindo, faça a Terra 
se alegrar!

Dê ofertas com alegria, sus-
tentando a grande obra

Para que a nossa Junta de 
Missões Mundiais

Vá mais longe, amplie as 
tendas, porque haverá a sobra.  

Promovendo Missões, faça a 
Terra se alegrar!

Divulgue o material de nossa 
Junta de Missões. 

Mobilize a sua Igreja a le-
vantar grande oferta; 

Faça o culto missionário, 
clamando pelas nações. 

Atendendo ao chamado, 
faça a Terra se alegrar!

Ore e atenda a voz de Deus; 
Ele vai te preparar. 

Estude com alegria anteven-
do o campo, o mundo, 

tribua segundo propôs no seu 
coração, não com tristeza ou 
por necessidade; porque Deus 
ama ao que dá com alegria” 
(II Co 9.7).

Testemunhar :  “mas em 
nada tenho a minha vida 
por preciosa, contanto que 
cumpra com alegria a minha 
carreira e o ministério que 
recebi do Senhor Jesus, para 
dar testemunho do evangelho 
da graça de Deus” (At 20.24).

Salvação: “mas não vos ale-

Para onde, no tempo certo, 
Ele vai te enviar.

Preparando, faça a Terra se 
alegrar!

Seminários, CIEM, SEC rece-
be vocacionados

E ministra vários cursos com 
zelo e eficiência. 

Professores, professoras la-
pidam os que são chamados. 

Indo, faça a Terra se alegrar!
Coloque a mão no arado e 

não olhe para trás. 
Pela América, África, Euro-

pa, Ásia e Oceania
Aceite a missão de Deus; Ele 

lhe fez capaz. 

Trabalhando, faça a Terra se 
alegrar!

Homens, mulheres chama-
dos, preguem o Evangelho

greis porque se vos sujeitem 
os espíritos; alegrai-vos, antes, 
por estar o vosso nome escrito 
nos céus” (Lc 10.20).

Nenhum cristão tem de re-
clamar da vida que Deus nos 
deu. O que temos são muitos 
motivos para nutrirmos em 
nosso coração uma imensa 
alegria, pois ela nos é dada 
por Jesus: “Tenho vos dito es-
tas palavras para que a minha 
alegria esteja com vocês e a 
alegria de vocês seja comple-
ta” (Jo 15.11).

A tempo e fora de tempo; em 
templos, tendas e casas. 

Alcancem em todos os po-
vos, dos mais jovens aos mais 
velhos. 

Sendo Denominação, faça-
mos a Terra se alegrar!

Convenções Estaduais e Ba-
tista Brasileira

Vamos avançar no campo de 
Missões Mundiais

Para alcançarmos o alvo e 
ganhar novas fronteiras. 

Que os céus se alegrem e a 
Terra exulte. 

Diga-se entre os povos: “Rei-
na o Senhor!”

Faça a Terra se alegrar com 
as boas novas: 

O Evangelho de Jesus, o 
Único Redentor!

Alegrai-vos

Faça a terra
 se alegrar!



o jornal batista – domingo, 03/03/194 reflexão

GOTAS BÍBLICAS
NA ATUALIDADE

OLAVO FEIJÓ 
pastor, professor de Psicologia

Ide
“E disse-lhes: Ide por todo 

o mundo, pregai o evangelho 
a toda criatura” (Mc 16.15).

Após Sua ressurrei-
ção, Jesus apare-
ceu corporalmente 
aos 11 apóstolos, 

dando-lhes Suas instruções 
finais quanto à expansão do 
Seu Reino: “Vão pelo mundo 
inteiro e anunciem o Evange-
lho a todas as pessoas. Quem 
crer e for batizado, será sal-
vo, mas quem não crer, será 
condenado” (Mc 16.15-16).

O Evangelho não é para 
ser vivido como uma pro-
priedade exclusiva de alguns 
escolhidos. Ele é para ser 

desfrutado no nosso aqui e 
agora, como mensageiros. A 
disseminação do Evangelho 
não será feita pelos anjos do 
Senhor, apesar da superiori-
dade deles.

Quando Cristo entra em 
nossa vida, o processo intei-
ro da adoção acontece de 
acordo com a capacidade 
humana de experimentar e 
de comunicar o poder do 
Cristo. A expansão do Reino 
de Deus, porque acontece 
dentro e fora de nós, possi-
bilita que as pessoas “vejam 
as nossas boas obras e glori-
fiquem nosso Pai, que está 
nos céus” (Mt 5.16). Não é 
para ficar: é para IR! 

Cleverson Pereira do Valle, 
pastor, colaborador de OJB

ohn Stott escreveu o livro 
“O discípulo radical”, e 
destacou oito característi-
cas do discipulado cristão. 

Recomendo a leitura desse 
livro para todas as idades, 
caso você queira levar a sério 
o discipulado.

As oito características do dis-
cipulado cristão são: Inconfor-

mismo, Semelhança com Cristo, 
Maturidade, Cuidado com a 
Criação, Simplicidade, Equilí-
brio, Dependência e Morte.

A primeira característica 
que trata do inconformismo 
leva-nos a pensar no que 
Paulo disse aos Romanos no 
capítulo 12.2. “Não vos con-
formeis com este século, mas 
transforma-vos pela renova-
ção da vossa mente”. O que 
Paulo queria dizer ao afirmar: 

“Não vos conformeis…”? Sig-
nifica não tomar a forma do 
mundo; não podemos agir 
como a sociedade, precisa-
mos mostrar diferença.

Devemos ser diferentes no 
meio de iguais; aquele que 
segue a Jesus faz a diferença. 
Não é fácil ser um discípulo 
de Cristo, pois requer renún-
cia, comprometimento e de-
dicação. Quando falamos de 
discípulo, queremos enfatizar 

Celson Vargas, pastor, 
colaborador de OJB

“Então Jesus tomou os pães 
e, tendo dado graças, distri-
buiu-o entre eles; e também 
igualmente os peixes, quanto 
queriam” (Jo 6.11).

A Palavra de Deus diz 
que havia nesse con-
texto uma grande 
e faminta multidão 

diante de Jesus, em um lugar 
deserto, que não ia embora 
antes de ouvir os Seus ensi-
nos. Jesus, então, mobilizou 
Seus discípulos para a missão 
de alimentá-la. Esses, de for-
ma tímida, lhe apresentaram 
o que tinham, ou seja, cinco 
pães e dois pequenos peixes. 
Jesus então clamou ao Pai e 

o texto diz que os alimentos 
foram multiplicados de forma 
que todos se alimentaram 
satisfatoriamente, havendo 
ainda sobras. Isso é para nos 
ensinar que, quando dispo-
nibilizamos o que temos de 
bom para Jesus multiplicar, 
milagres acontecerão. O que 
temos para Jesus multiplicar?

1) O lado bom de nossos 
corações: nossos corações são 
as usinas de todas as nossas ati-
tudes. De Seu lado bom, oriun-
do do que temos da natureza 
divina, temos coisas boas; ao 
passo que o oposto, herdado da 
natureza humana ou adâmica, 
temos más características. Se 
entregarmos a Jesus o lado bom 
de nossos corações, Ele multipli-
cará isso a ponto de suplantar o 

lado mau. “Sobre tudo o que se 
deve guardar, guarda o teu co-
ração, porque dele procedem as 
fontes da vida”. (Pv 4.23).

2) O lado bom de nossos 
pensamentos: também temos 
duplicidades opostas: boas e 
más. Pensamentos bons aben-
çoam, os maus, amaldiçoam. 
Pensamentos bons entregues 
a Jesus, serão multiplicados, 
ocuparão mais nossas mentes, 
nos farão abençoadores. “...
Tudo o que é verdadeiro, tudo 
o que é respeitável, tudo o que 
é justo, tudo o que é amável, 
tudo o que é de boa fama, se 
alguma virtude há e se algum 
louvor existe, seja isso o que 
ocupe o vosso pensamento” 
(Fp 4 8).

3) O lado bom de nossos 
olhos: nossa forma de olhar 
tanto pode ser abençoadora 
como amaldiçoadora. Preci-
samos pedir a Jesus que mul-
tiplique o lado bom de nossos 
olhos, para sermos abençoa-
dos e abençoadores nisso. “Se 
o teu olho direito te faz trope-
çar, arranca-o e lança-o de ti; 

pois te convém que se perca 
um dos teus membros e não 
seja todo o teu corpo lançado 
no inferno” (Mt 5.29).

Para isso, precisamos, pri-
meiramente, entregar nossa 
vida à Jesus para sermos por 
Ele justificados diante do Pai, 
declarando-O como nosso Sal-
vador e Senhor. Você já o fez?

O discípulo 
radical

o aspecto relacional. Não há 
como fazer discípulos por te-
lefone, WhatsApp ou Twitter. 
Discipulado requer contato, 
amizade, relacionamento. É 
necessário andar com a pes-
soa, almoçar de quando em 
quando, tomar café juntos, en-
fim, conversar sobre diferentes 
assuntos.

Quando Jesus escolheu 12 
para serem Seus discípulos, 
Ele investiu na vida deles. O 

contato era constante, partilha-
vam as refeições, caminhavam 
juntos. Precisamos aprender a 
fazer discípulos com o Mestre 
Jesus Cristo, aliás, é isso que 
Ele quer de nós, que façamos 
discípulos.

Que levemos a sério a vida 
como Seus seguidores. Que 
possamos viver intensamente 
a vida de discipulado, um dis-
cípulo radical.

O que temos 
para Jesus 

multiplicar?

J
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Lécio Dornas, pastor da 
Comunidade Brasileira 
da First Baptist Church 
Windermere, FL

usto González, teólogo 
e historiador cubano, 
escreveu uma série de 
textos (Obra de 10 volu-

mes) intitulados “Uma História 
Ilustrada do Cristianismo”. 
Um aspecto interessante deste 
trabalho, foi como Gonzá-
lez definiu os títulos de cada 
volume, começando sempre 
com “A era dos...”. Assim, o 
volume 1 foi intitulado ‘A era 
dos mártires’, pois tratava dos 
primórdios do Cristianismo. O 
volume 2 recebeu o título de 
‘A era dos gigantes’, o volume 

Silvio Alexandre de Paula, 
pastor, colaborador de OJB

“Porque, se perdoardes aos 
homens as suas ofensas, tam-
bém vosso pai celestial vos 
perdoará a vós” (Mt. 6:14)

O poder do perdão 
é ilimitado. Como 
servos de Jesus, 
somos desafiados 

por Ele a perdoar àqueles que 
erram conosco e nos magoam. 
Pode parecer simples, mas 

3 foi ‘A era das trevas’, e assim 
seguiu-se até o volume 10: ‘A 
era inconclusa’, que cuida da 
história do Cristianismo no 
século XX.

Eu tenho imaginado se Gon-
záles escrever o volume 11 
(e pode ser até que o esteja 
fazendo), que título daria para 
um texto sobre a história da 
Igreja cristã no século XXI Fos-
se eu a escrever esse texto, não 
teria dúvida: ‘A era do circo’. 

Com muita tristeza constato 
que vivemos um tempo quan-
do a Igreja cristã, em muitos 
contextos, tem propugnado 
cada vez mais pelos números, 
mercado e Marketing, con-
tracenando nesses meandros, 
com a mediocridade de uma 

todo aquele que já lutou con-
tra a dor e a angústia sabe que 
é preciso uma força descomu-
nal para perdoar de coração, 
para deixar de lado a dor e 
liberar o perdão a quem nos 
ofendeu. Do mesmo modo, 
o perdão pode libertar da 
escravidão da culpa aquele 
que nos insultou e até mudar 
o rumo de sua vida. “Não te 
deixes vencer do mal, mas 
vence o mal com o bem” 
(Rm12.21).

Jesus nos dá uma surpreen-

membresia infrutífera, apática, 
insensível e indiferente ante 
aos desafios do Reino de Deus. 

Os cultos e as reuniões em 
muitas Igrejas disputam as 
plateias. Não atraem mais os 
pecadores pelo poder de Deus 
explicitado pela exposição da 
Sua Palavra. Aliás, falar de ex-
posição da Bíblia hoje é remar 
contra a maré. O público cor-
re para o show, se aglomera 
para rir e ter um tempo light 
de entretenimento religioso, 
sem a confrontação de temas 
como pecado, juízo, santida-
de, testemunho e fidelidade 
aos valores do Evangelho. Em 
muitos casos, a música canta-
da é pobre de Bíblia, marcada 
mais por repetições e menos 

dente advertência sobre o 
perdão. Se recusarmos perdoar 
aos outros, Deus também recu-
sará perdoar-nos. Quando não 
absolvemos aos outros da cul-
pa, negamos nossa condição 
de pecadores que precisam 
do perdão de Deus. “Antes, 
sede uns para com os outros 
benignos, misericordiosos, 
perdoando-vos uns aos ou-
tros, como também Deus vos 
perdoou em Cristo” (Ef 4.32).

É fácil pedir perdão a Deus, 
mas é difícil concedê-lo aos 

por afirmações fundadas na 
Palavra de Deus.

Na era do circo, em muitos 
contextos o pastor foi substitu-
ído pelo animador, os músicos 
pelos artistas, os ministros 
pelos malabaristas, trapezistas, 
mágicos, palhaços e domado-
res. Na era do circo, o genuíno 
tem cedido lugar ao artificial, a 
ética e moral cristãs dão sinais 
de arrefecimento; o culto tem 
sido convertido em show, o 
santuário tem sido mais seme-
lhante a um picadeiro e o foco 
de muitas Igrejas não está mais 
em expor de forma clara a res-
posta de Deus às necessidades 
e angústias do ser humano, 
mas, sim, em oferecer algo 
que sacie os seus desejos. 

outros. Sempre que pedimos 
a Deus para perdoar os nossos 
pecados, devemos perguntar a 
nós mesmos: “Será que eu te-
nho perdoado aqueles que me 
tem magoado?”. “Portanto, se 
trouxeres a tua oferta ao altar 
e ai te lembrares de que teu 
irmão tem alguma coisa contra 
ti, deixa ali diante do altar a 
tua oferta, e vai reconciliar-
te primeiro com teu irmão, e 
depois vem, e apresente a tua 
oferta” (Mt 5.23-24).

Nós fomos chamados para 

A nota de esperança, graças 
a Deus, é que ainda existe a 
Igreja que resiste com cora-
gem e fidelidade, às pressões 
circenses do século XXI. A 
Igreja da resistência não se 
comporta como plateia que 
aplaude e ri, não se conforma 
com Psicologia aplicada em 
forma de sermão, nem com 
fórmulas prontas tipo recei-
tuário; tampouco se deixa se-
duzir pelos astros do púlpito, 
das câmeras e dos estúdios. 
A Igreja que resiste ao circo 
luta pelo Evangelho puro e 
simples, o Evangelho da graça 
de Deus. Resistamos firmes 
ao circo em que muitos hoje 
querem transformar a Igreja 
de Jesus.

perdoar os outros como Cristo 
nos perdoou. “Suportando-vos 
uns aos outros e perdoando-
vos uns aos outros, se algum 
tiver queixa contra outro, as-
sim como Cristo vos perdoou, 
assim fazei vos também” (Cl 
3.13). A chave para perdoar 
aos outros é sempre lembrar 
do quanto Deus tem nos per-
doado. Perceber o amor e o 
perdão infinito de Deus pode, 
com certeza, ajudar-nos a 
amar e a perdoar aos outros.

A era 
do circo

O poder 
do perdão 
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Wanderson Miranda de 
Almeida, colaborador de OJB

Recebi o link de um 
vídeo que mostrava 
um irmão orando por 
várias pessoas e  elas 

curadas das suas enfermida-
des. Bem, eu sabia que o ir-
mão que me enviou queria 
que eu comentasse algo e eu 
disse o seguinte: 

- “Não posso dizer que é 
mentira”! – foi meu comentá-
rio. O irmão não concordou 
comigo e começamos a “de-
bater” sobre curas no nosso 
tempo.

Sinceramente, não estou 

aqui para defender denomi-
nação, mas, sim, a Bíblia. E de 
acordo com o Livro Sagrado, 
não vejo motivos para duvidar 
de que Deus continua curan-
do e fazendo milagres hoje. 
Não, não sou daqueles que 
entendem que essas coisas 
só foram nos tempos bíbli-
cos. Aliás, qual é a base para 
essa afirmação? “Foi coisa dos 
tempos apostólicos...”; “Foi só 
naquele tempo para as pessoas 
acreditarem em Jesus e em 
seus seguidores...”; “Há muita 
gente ganhando dinheiro com 
falsos milagres...”  Sobre as 
duas primeiras afirmações: má 
Teologia! Não vou falar nada 

além disso! Sobre a última: 
É uma afirmação verdadeira, 
porém isso não quer dizer que 
Deus ainda não faça milagres 
nos nossos dias. Você conhece 
alguém que ouviu dos médi-
cos que não tinha jeito, con-
tudo a pessoa está aí hoje com 
mais saúde que você? Pois é! 
Diga para ela que Deus não 
cura! Você tem coragem?

Outra questão levantada 
foi a seguinte: Quando Deus 
cura? Certamente não é quan-
do eu quero, mas quando Ele 
quer. E se é quando Ele quer, 
tenho que tomar muito cuida-
do ao apontar as curas que são 
mostradas pela mídia e dizer: 

“Isso é mentira!”. Como vou 
saber se é mentira? Deus me 
revelou? Se não, é melhor eu 
ficar quieto. Deixe Deus traba-
lhar, irmão! 

Quando leio minha Bíblia 
e medito sobre todas aquelas 
histórias verdadeiras que ali 
estão, penso o seguinte: Deus 
abriu o mar para Moisés passar 
com os hebreus, se Ele quiser, 
abrirá o mar para mim tam-
bém. Deus fez Davi derrubar 
um gigante, se Ele quiser, eu 
também derrubarei os gigantes 
através dEle. Deus derrubará 
as “Muralhas de Jericó” que 
estiverem no meu caminho, 
desde que Ele entenda que 

precise fazer isso. Deus me 
fará andar sobre o mar, se 
Ele achar necessário. Deus 
mandará um exército de anjos 
para me proteger se assim for 
a vontade dEle. Estou falando 
de Bíblia. 

Sabe de uma coisa? Se estou 
vivo, com meus quarenta anos 
e tenho conseguido “vencer o 
mundo”, isso já é prova sufi-
ciente de que Deus ainda cura 
e faz milagres. Não tem feito 
na sua vida? Na minha, tem! 
Não só na minha, mas na vida 
de pessoas que estão a meu 
redor também. Deus não dei-
xou de curar e fazer milagres. 
Pense sobre isso!

Adquira já o conteúdo 
Mês da Família 2019
e abençoe as famílias 
de sua igreja.

Todo baseado na vida pessoal e familiar de Abraão, o amigo de Deus.

www.mesdafamilia.org.br  |  oikos@ministeriooikos.org.br

Deus não deixou de curar 
e fazer milagres
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Durante todo o ano, 
Missões Nacionais 
realiza programa-
ções com objetivo 

de disseminar a visão da Igreja 
Multiplicadora entre os batis-
tas. Em 2018, mais de 20 mil 
pessoas participaram de con-
gressos, seminários e cafés, 
além da Conferência Nacional 
que reuniu mais de mil pesso-
as em Águas de Lindóia - SP.

E neste ano, não tem sido 
diferente. Em fevereiro, acon-
teceu o 2º Multiplique Re-
gional do Amapá. O evento, 
promovido por Missões Na-
cionais em parceria com a 
Convenção Batista do Amapá, 
realizou-se como parte das 

comemorações de 59 anos da 
Igreja Batista Memorial de Ma-
capá, que está em acelerado 
processo de implantação da 
Visão de Igreja Multiplicadora. 
Com expectativas superadas 
em tudo, o Congresso parece 
ter sido um marco para o tra-
balho Batista no Amapá para 
os últimos anos.

Com mais de 30 Igrejas e 
Congregações representadas, 
o número de inscritos passou-
de 300. No templo mais que 
lotado na abertura, mais de 
400 pessoas começaram uma 
maratona de preleções e ofici-
nas que impactou muita gente 
e renovou o ânimo de muitos 

pastores e Igrejas para viver os 
princípios bíblicos para uma 
Igreja que deseja crescer.

Os preletores do Congresso 
foram os pastores Renato Men-
donça, da Igreja Batista do Ba-
cacheri, em Curitiba - PR, Mil-
ton Monte e Josué Moura, sua 
esposa, missionária Quézia 
Moura, representando Missões 
Nacionais. Que além de men-
sagens poderosas, ofereceram 
oficinas em áreas práticas da 
Visão de Igreja Multiplicadora, 
Pequenos Grupos Multiplica-
dores e Evangelização Disci-
puladora de Crianças.

Na última preleção, o pas-
tor Milton Monte apresentou 

Igreja Multiplicadora: Amapá recebe o 
Segundo Multiplique Regional

uma profunda reflexão sobre 
Missões, chamando a atenção 
dos ouvintes para o fato de 
que “A Missão é de Deus; é 
Ele quem está em Missão e nós 
somos seus cooperadores. Por 
isso, a Igreja deve estar focada 
na Missão na perspectiva de 
Deus, que são os confins da 
terra”. Os presentes foram de-
safiados a olhar para a Missão 
na perspectiva do Reino de 
Deus e não em perspectivas 
particulares.

O desdobramento do Con-
gresso é bastante esperançoso. 
Muitos pastores do campo 
estão se propondo a uma nova 
caminhada com suas Igrejas 

dentro da Visão que Deus 
tem dado aos Batistas brasi-
leiros nesse tempo. E já temos 
marcado nosso primeiro Café 
Multiplique para início do su-
porte que Missões Nacionais 
dará aos pastores e Igrejas do 
Campo Amapaense. Louvado 
seja Deus!

Você e sua igreja também já 
podem fazer suas inscrições 
para a Conferência Nacional 
Multiplique em 2019. Inscre-
va-se: www.e-inscricao.com/
jmn/multiplique2019. E veri-
fique também as condições de 
hospedagem: www.hospeda-
gemmultiplique.com.br/.
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Tiago Monteiro, jornalista da 
Convenção Batista Carioca

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde, a 
cada 40 segundos al-
guém no mundo tira a 

própria vida. O índice é preo-
cupante e, quando se trata de 
países em desenvolvimento, 
como o Brasil, o suicídio ocor-
re a cada 45 minutos.

Os maiores atingidos pelo 
triste fenômeno são jovens, 
de 15 a 29 anos. Os números 
cada vez mais crescentes de 
casos estimulam novos es-
tudos sobre as formas de se 
prevenir o suicídio, mas ainda 
não foi possível chegar à es-
tratégia ideal quando se pensa 
na interrupção dessa onda de 
dissabor pela vida.

Especialistas afirmam que 
90% dos suicídios poderiam 
ser evitados com acesso a tra-
tamentos de doenças emocio-
nais e mentais. Mas a falta de 
esclarecimento sobre o tema 
tem lançado vidas à escuridão 
de suas próprias existências. 
De acordo com o presidente 
da Associação Psiquiátrica da 
América Latina, Antônio Ge-
raldo da Silva, a prevenção e 
a conscientização continuam 
sendo as melhores maneiras 
de tratar a questão do suicídio. 
“90% dos suicídios poderiam 

ser evitados se as pessoas ti-
vessem acesso a tratamento e 
pudessem tratar a doença que 
leva ao suicídio”, afirmou.

Preocupada em ajudar pes-
soas que estão desistindo de 
viver, a Capelania aos Enlu-
tados, da Convenção Batista 
Carioca, lançou o projeto de 
apoio emocional e espiritual 
Amparo Pleno em Cristo. “Os 
números concernentes ao sui-
cídio são alarmantes e nós, 
como Igreja de Cristo, precisa-
mos fazer alguma coisa. Então 
temos um número de telefone 
que irmãos voluntários se dis-
ponibilizam a estar do outro 
lado da linha para ouvir, orar 
e aconselhar”, explica o ideali-
zador do projeto, pastor Filipe 
da Conceição - coordenador 
da Capelania.

Filipe já foi voluntário do 
Centro de Valorização da Vida 
e conta que, no período em 
que passou pela ONG, estu-
dou sobre formas de preven-
ção ao suicídio e entendeu a 
lacuna missionária e a grande 
contribuição que a Igreja tem 
para oferecer à sociedade. 
“Além da escuta, nós [Igreja] 
temos a ferramenta do evan-
gelho de Cristo. Através dele 
não apenas ouvimos, mas po-
demos orar e orientar”.

O Amparo Pleno em Cris-
to conta, atualmente, com 

o apoio de 19 voluntários 
ativos e outras 31 pessoas 
em treinamento. Sua base de 
atendimento está instalada no 
Seminário Teológico Betel, 
no bairro do Rocha, no Rio 
de Janeiro. De braços aber-
tos a quem desejar ajudar, 
o APC oferece treinamento 
para quem fica atrás da linha 
telefônica, sendo 12 encontros 
de orientação ao voluntário 
que, após aprovado, passa a 
dedicar 3h semanais aos aten-
dimentos telefônicos.

Falar sobre suicídio ainda é 
um tabu no meio evangélico, 
como aponta Filipe. Segundo 
ele, muitos acreditam que de-
bater sobre o tema pode gerar 
ideação, mas, “na verdade, a 
questão é como falar. Você 
não pode censurar o assunto 
e ignorar um tema tão im-
portante de ser conversado e 
orientado, mas também não 
pode agir com sensacionalis-
mo, fazer com que as pessoas 
tenham a informação sem um 
respaldo de conscientização. 
Então, as igrejas evangélicas 
precisam conscientizar seus 
membros, conscientizar as 
pessoas, conscientizar seus 
ministros a respeito da pre-
venção de suicídio, mas não 
somente de conscientizar, mas 
precisam orar e agir em prol da 
prevenção de suicídio.”

O capelão aponta ainda 
duas importantes causas sui-
cidas: a fragilidade espiritual 
e emocional. Segundo ele, 
cultivar uma espiritualidade 
profunda pode, de alguma 
forma, evitar a ideia suicida. 
Porém, além disso, as pessoas 
também precisam preservar 
suas emoções, seus sentimen-
tos. “Então, o outro agravante 
é o esgotamento emocional. 
Pastores se esgotam emocio-
nalmente, membros se esgo-
tam emocionalmente… então 
nós precisamos agir de uma 
forma que não esgote o emo-

cional das pessoas, que elas 
não cheguem a última gota, 
ao contrário, que elas possam 
vivenciar uma vida sadia e 
saudável de vida de oração e 
de vida emocional”, concluiu.

As ligações recebidas pelo 
APC são sigilosas, com aten-
dimentos sendo feitos pelo 
telefone (21) 2035-3487 e 
obedecendo os seguintes ho-
rários:

• Segunda: 6h às 12h | 18h 
às 21h

• Terça à sexta: 9h às 12h
• Sábado: 12h às 15h

Convenção Batista Carioca inicia projeto 
de prevenção ao suicídio

Iniciativa já tem o apoio de 19 voluntários ativos e outras 31 pessoas em treinamento

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

PARA 90ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA
UNIÃO FEMININA MISSIONÁRIA BATISTA CARIOCA – UFMBC

Na qualidade de presidente da União Feminina Missionária Batista Carioca – UFMBC, em cumprimento ao artigo 6º do 
estatuto da União Feminina Missionária Batista Carioca, convoco as mensageiras das organizações femininas das igrejas 
batistas deste município para realização da 90ª Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 06 de abril, sábado, a 

partir das 8h30min, na Primeira Igreja Batista da Fundação, rua Marcos de Macedo, 304 - Guadalupe, Rio de Janeiro – RJ, 
para eleição da diretoria 2019/2020, bem como analisar e deliberar sobre assuntos gerais de interesse da união.

Rio de janeiro, 25 de fevereiro de 2019

Roseli Martins Xavier Pinto
Presidente – União Feminina Missionária Batista Carioca

Pastor Filipe da Conceição, capelão aos enlutados da Convenção 
Batista Carioca.
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Ministério de Comunicação 
da PIEB Pinda-SP

A Primeira Igreja Evan-
gélica Batista em 
Pindamonhangaba 
(PIEB Pinda) tem de-

senvolvido diversas ações, vi-
sando capacitar pessoas para a 
inclusão dos surdos e alcance 
deles pelo Evangelho através 

da Língua Brasileira de Sinais 
(Libras). A instituição cristã e 
os membros têm procurado 
trabalhar no sentido da Igreja 
Batista ser um ambiente aco-
lhedor para a comunidade 
em geral, inclusive às pessoas 
com deficiência. 

Na manhã do dia 02 de 
fevereiro (sábado), aconte-
ceu o “Workshop de Libras”, 

contando com programações 
como celebração, café, pales-
tra sobre inclusão, momentos 
de comunhão e interação en-
tre surdos e ouvintes, apren-
dizados e atividades especí-
ficas.

A professora e mestranda na 
área, Viviane Galvão, foi a co-
ordenadora do evento e atra-
vés da Língua Brasileira de Si-

nais (Libras) abordou assuntos 
pertinentes à inclusão social, 
à comunicação com os surdos 
e à propagação do Evangelho 
para todas as pessoas.

Desde agosto de 2017, uma 
classe de ensino de Libras está 
funcionando na Igreja aos 
finais de semana com aulas 
teóricas e práticas. Os organi-
zadores se sentem contentes 

pelo grande envolvimento 
do público no evento em si; 
cujas programações ocorreram 
no templo da referida Igreja 
Batista, com localização à 
Travessa Marquês do Herval, 
Nº 96, Centro (Em frente ao 
Estacionamento do Banco Itaú 
e nas proximidades da Praça 
do Cruzeiro).

PIEB Pindamonhagaba-SP promove 
Workshop de Libras
Ministério de Comunicação da PIEB Pindamonhagaba – SP

PIEB Pinda tem trabalhado para ser um ambiente cada vez mais acolhedor para a comunidade onde está inserida e também para as pessoas com deficiência

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A presidente da Associação de Educadores Cristãos Batistas do Brasil, Samya Vanessa Soares de Araújo, no uso de suas atribuições legais, espe-

cialmente aquelas conferidas pelo art. 18, inciso II do Estatuto, CONVOCA todos os associados, para a Assembleia Anual, a realizar-se dia 23 de 
abril de 2019, no Centro de Convenções  de Natal, situado à Av. Sen. Dinarte Mariz, 6664-6704, Ponta Negra, Natal-RG, com abertura prevista 
para as 08h00 do dia 18/04/2019 e o encerramento às 18h00 do mesmo dia, cuja pauta deliberativa obedecerá à seguinte ordem:

1. Instalação da mesa diretiva;
2. Leitura da Ata Anterior;
3. Aprovação do Relatório financeiro da  AECBB;
4. Eleição e posse da Nova Diretoria
5. Apreciação do Relatórios de atividades das Associações de Educadores Estaduais.
6. Expedientes Administrativos.

De acordo com os artigos 4 e 5 do Estatuto, todo associado inscrito, será considerado Mensageiro, com direito a voz e voto.

Goiânia, 07 de fevereiro 2019. 

Samya Vanessa Soares de Araújo
Presidente da Associação de Educadores Cristãos Batistas do Brasil

“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, 
sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão” I Co 15.58



o jornal batista – domingo, 03/03/1910 notícias do brasil batista

Ministério de Comunicação 
e Multimídia da  Primeira 
Igreja Batista do Tocantins

A Primeira Igreja Batis-
ta do Tocantins (PIB-
-TO) realizou no dia 
03 de fevereiro um 

delicioso café da manhã orga-
nizado pela equipe da Escola 
Bíblica Dominical ( EBD).

O evento que marcou a 
abertura oficial dos trabalhos 
da EBD em 2019, contou com 
a participação e contribuição 
dos membros. Ação que já 
faz parte da rotina da Igreja, 
o “Café da Manhã em Comu-
nhão” consiste no modelo em 
que cada pessoa traz o seu 
café para a Igreja e junto aos 
outros irmãos participam do 
banquete.

Dessa vez não foi diferente. 
O café foi dedicado especial-
mente aos professores da EBD, 
em um gesto de valorização e 
reconhecimento aos educado-
res da melhor escola do mun-
do. Eles atuam na ampliação 
do conhecimento da Palavra 
de Deus, comprometidos com 
a edificação da Igreja desde 
os mais pequeninos: “Ensina 
a criança no Caminho em que 
deve andar, e mesmo quan-
do for idoso não se desviará 
dele!” (Pv 22.6); e auxiliam 
no conhecimento da verdade 
que liberta: “E conhecereis 
a verdade, e a verdade vos 
libertará” (Jo 8.32). Porque 
assim ordenou Jesus: “[…] 
Ensinando-os a guardar todas 
as coisas que eu vos tenho 

mandado…” (Mateus 28:20a). 
Justa homenagem aos profes-
sores, portanto.

O evento teve início, em 
seu primeiro momento, às 
08:00 horas no salão social 
da Igreja, com a apresentação 
dos professores aos alunos da 
EBD e ali foi servido o Café 
da Manhã em Comunhão. Às 
09:00 horas, no templo, acon-
teceu o segundo momento: o 
culto matutino, com louvores 
e ministração da Palavra de 
Deus, que enfatizou sobre a 
importância da EBD na vida 
do crente. A palavra foi minis-
trada pelo pastor Isaías Próspe-
ro Duarte, que se auto declara 
um apaixonado pela Escola 
Bíblica Dominical. Este afirma, 

PIB do Tocantins abre os trabalhos da 
Escola Bíblica Dominical em 2019

“Café da Manhã em Comunhão” foi uma das atividades da abertura.

Adenildo Souza, 
Comunicação da Convenção 
Batista do Planalto Central

A 
cerimônia de has-
teamento das ban-
deiras, realizada na 
noite do dia 18 de 

fevereiro, marcou a celebra-
ção em Gratidão ao Senhor 
pela revitalização do prédio 
sede da Convenção Batista do 
Planalto Central (CBPC).

O hasteamento das ban-
deiras do Distrito Federal e 
CBPC, se deu pelos Embai-

CBPC realiza momento de Gratidão ao 
Senhor pela revitalização do prédio sede

Casa dos Batistas no Planalto Central está de cara nova.

Cerimônia de hasteamento das bandeiras e a participação musical dos Homens Batistas do Planalto foram algumas das 
atrações da celebração

xadores do Rei João Lucas e 
João Victor, respectivamente. 
Já o pastor Ezequias Fragoso, 
um dos pioneiros Batistas, fez 

o hasteamento da bandeira do 
Brasil enquanto era executado 
o hino Nacional. Contamos 
também com a participação 

de pastores e líderes de Igreja 
nessa cerimônia. 

O louvor ficou com o coral 
dos Homens Batistas do Pla-

nalto e o cantor Mateus San-
tiago, que cantaram hinos em 
agradecimento a Deus pelas 
realizações em nosso Campo.

sobretudo, que nunca perdeu 
uma EBD durante 40 anos, 
dos seus 70 anos de idade. 
É convicto de que a Escola 
Bíblica Dominical deve ser 
sempre priorizada na vida 
do cristão.

Por fim, às 10:00 horas, 
terceiro momento, aconteceu 
o cerne da festa. Os alunos 
foram separados por classes, 
sendo estas: crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos e 
Idade Plena. Foi efetivado o 
verdadeiro sentido do even-
to, o ensino da Palavra de 
Deus, dando início desse que 
é um dos mais importantes 
trabalhos da Igreja Batista 
no Tocantins, no Brasil e no 
mundo.

O pastor Marcos Levi agra-
deceu e parabenizou as dire-
toras da EBD, Dorinete e Fa-
biana, que se esforçaram para 
que realmente acontecesse 
um lindo evento, aos irmãos 
e irmãs que entenderam que 
a Igreja ganha muito mais 
quando o trabalho é coletivo, 
integrado, onde cada um com 
seus dons e responsabilidades 
trabalham dependentes um 
do outro, atuam juntos para 
o bem comum, ambos preo-
cupados com a qualidade do 
ensino e da aprendizagem 
dos alunos. Foi realmente um 
evento de comunhão. “Que 
Deus continue abençoando 
toda Igreja, na graça e na paz 
do Senhor Jesus Cristo”, finali-
zou o reverendo.

Evento que marcou abertura oficial da EBD da PIB Tocantins em 2019 contou com a participação e contribuição dos membros
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Redação de Missões 
Mundiais

O Brasil atravessou 
um grande de -
safio polít ico e 
econômico nos 

últimos anos e ainda atraves-
sa, apesar da renovação das 
esperanças em um amanhã 
melhor. Vimos grandes em-
presas fecharem e o desafio 
para organizações como Mis-
sões Mundiais, que vive de 
ofertas, foi ainda maior. Em 
2018, passamos mês a mês 
pela fé. Confiantes em Deus 
e na parceria de pessoas que 
acreditam em nosso trabalho. 
Pessoas ofertaram porque 
acreditam em Missões Mun-
diais. Confiam que honramos 
o compromisso de anunciar 
o Evangelho a toda a criatura 
até os confins da Terra. São 
pessoas que ofertam por amor 
e fidelidade, e não por amea-
ças como ter o “nome sujo na 
praça”. Ninguém que deixa 
de pagar o boleto mensal do 
PAM – Programa de Adoção 
Missionária – vai parar no Sis-
tema de Proteção ao Crédito 
ou coisa parecida. Mas quem 
oferta está contribuindo para 
ações que ecoarão para a eter-
nidade. No dia 18 de janeiro, 
tivemos a grande alegria de 
anunciar que alcançamos 
o alvo do Dia Especial para 
2018 com a campanha EU 
SOU, Esperança às Nações.

E foi em um dos muitos mo-
mentos de oração pela situa-

ção financeira da nossa orga-
nização em 2018, pensando 
em como manter os projetos 
e missionários em mais de 80 
países frente à alta da moe-
da estrangeira, que o nosso 
Gerente de Missões disse a 
Deus: “Senhor, como será? O 
que podemos fazer?” Até em 
seus momentos de lazer com 
a família o pensamento com as 
contas não saía da cabeça do 
pastor. E ao final daquele dia, 
ele recebeu uma ligação que 
entendeu como uma resposta 
do Pai.

“Pastor, a gente está fazen-
do contato porque surgiu 
uma grande oportunidade. 
Nós vamos transferir um pro-
jeto que temos, toda a estru-
tura, para Missões Mundiais”, 
dizia a ligação.

O pastor orou pedindo so-
luções para honrar os com-
promissos nos campos e ou-
tro desafio surgiu. Resumin-
do, aos olhos humanos era 
mais uma conta para pagar. 
Uma conta alta, diga-se de 
passagem. Em poucas horas, 
ele precisava tomar uma de-
cisão importantíssima: dizer 
NÃO ou CONTA COM A 
GENTE.

Missões Mundiais está na 
Grécia. Fazemos um trabalho 
muito relevante com refugia-
dos que chegam a esse país. 
E começamos a receber ima-
gens da Ilha de Lesbos, onde 
há, aproximadamente, 9 mil 
refugiados. Esse é conside-
rado o pior lugar na Europa 

para refugiados, segundo o 
nosso Gerente de Missões.

“Quem chega à Europa pela 
Alemanha, normalmente tem 
um apoio. Mas quem chega 
pela Grécia não recebe su-
porte algum; passa a viver 
confinado”, diz o pastor.

Então, há cerca de 2 meses 
enviamos um de nossos mis-
sionários ao local, a fim de 
que fosse feita uma avaliação 
sobre como Missões Mundiais 
poderia atuar na região. Foi 
após essa avaliação que o pas-
tor recebeu a ligação com um 
novo desafio na Grécia. Uma 
chamada feita por uma pessoa 
que não sabia do nosso interes-
se em atuar naquela região e 
que, aparentemente, não tinha 
nenhum motivo para oferecer o 
local a Missões Mundiais.

“Nossa grande questão não 
é ter dinheiro para alcançar. 
Nossa grande questão é ter 
FÉ para alcançar”, afirmou o 
pastor.

Este novo desafio é um es-
paço por onde passam cerca 
de 500 mulheres e crianças 
todos os dias. Se nós não acei-
tarmos, há uma grande chance 
daquele local ser fechado. Se 
não aceitarmos, perderemos 
o grande privilégio de partici-
par da obra de Deus naquele 
lugar.

“A Bíblia não fala para pedir-
mos dinheiro a Deus. A Bíblia 
fala para pedirmos obreiros ao 
Senhor. Para pedirmos mais 
ceifeiros. Ele é o Senhor quem 
dá”, comenta o pastor.

O pastor chamou todos a 
encarar Missões Mundiais 
como um lugar de oração, de 
dedicação para dar o seu me-
lhor e, assim, fazer a diferença 
na vida das pessoas.

No último culto de 2018 na 
sede de Missões Mundiais, o 
pastor anunciou aos colabo-
radores a resposta para este 
desafio.

“Eu vou fechar o ano preci-
sando de recursos financeiros. 

Mas eu vou fechar o ano acei-
tando um desafio para 2019. 
Neste último culto do ano, eu 
tenho o prazer de apresentar 
para vocês que nós vamos 
fazer a maior loucura, a maior 
insensatez que um gestor, que 
um líder de uma organização 
em um momento de crise 
pode fazer. Mas a decisão 
do nosso diretor, pastor João 
Marcos Barreto Soares, e de 
toda a liderança de Missões 
Mundiais é de aceitar este 
desafio. Nós vamos entrar 
nisso”, anunciou.

Em cerca de um mês, com 
pouca divulgação das Igrejas, 
metade do sustento para este 
projeto junto a refugiados, 
especialmente mulheres e 
crianças, na Grécia já foi le-
vantado. Este é mais um passo 
de fé que Deus está honrando 
através de pessoas comprome-
tidas com sua Palavra. Você 
também pode participar. Entre 
em contato com a nossa Cen-
tral de Atendimento.

Pela fé, rumo aos refugiados



o jornal batista – domingo, 03/03/1912 notícias do brasil batista 

“Queridos irmãos Batistas 
brasileiros, é com muita 
alegria que me dirijo a 
vocês para lhes dar as 

boas vindas em nome dos Ba-
tistas Norte-Rio-Grandenses. 
Recebê-los em solo potiguar 
após vinte e três anos da últi-
ma Assembleia aqui realizada, 
será, para todos nós, um gran-
de prazer, e estejam certos 
de que colocaremos à dispo-
sição dos irmãos toda a sim-
patia, cuidado e acolhimento, 
para que você, sentindo-se 

em casa, possa desfrutar do 
aconchego do nosso povo, 
das belezas naturais e da ex-
celente culinária da nossa 
terra, e assim, participar com 
tranquilidade desse momento 
tão importante na história da 
nossa denominação. No amor 
de Cristo, sejam todos bem-
-vindos!”

Antônio Targino, pastor, 
presidente da Convenção 
Batista do Rio Grande do 

Norte

“Queridos irmãos conven-
cionais, é com muita alegria 
que lhes damos boas vindas 
ao campo potiguar! Somos 
um estado com 167 municí-
pios, dos quais, 56 ainda não 
tem a presença Batista. Con-
tudo, estamos avançando com 
a obra missionária, com a vi-
são de Igreja Multiplicadora. 
Nosso objetivo é alcançar o 
grande desafio local, no qual 
denominamos MISSÕES 40 - 
que é iniciar 40 novas Igrejas 

em quatro anos! O programa 
foi iniciado em 2017, com a 
abertura de 12 novas Igrejas, 
e o alvo é chegar ao final de 
2020 tendo plantado 40 no-
vas Igrejas no Estado!

Estamos ansiosos pela pre-
sença de todos vocês! Natal, 
a nossa capital, lhe aguarda 
com seu povo acolhedor, 
suas dunas, seu litoral, com 
o maior cajueiro do mun-
do, suas lindas praias, uma 
gastronomia que encanta e 

um sol que dura o ano todo. 
E, mais do que isso, nossas 
Igrejas estão em intenso mo-
vimento de oração desde ja-
neiro de 2017, preparando-se 
para receber os irmãos com 
todo o carinho próprio do 
povo Batista potiguar. Sejam 
todos bem-vindos!”

Eude Cabral, pastor, diretor 
Executivo da Convenção 

Batista do Rio Grande 
do Norte

Rio Grande do Norte será a casa dos 
Batistas brasileiros na 99a Assembleia da CBB

Programação acontecerá de 23 a 28 de abril, no Centro de Convenções de Natal.

Estaremos reunidos entre os dias 23 a 28 de abril de 2019,  
no Centro de Convenções de Natal - RN, para a 99ª Assembleia 

da Convenção Batista Brasileira. Queremos que seja marcada por 
um clima de muita alegria e conscientização para chamada ao 

compromisso de mudarmos a história de nossa denominação, com 
o foco em nosso tema: “Ensinando a Mensagem do Reino de Deus”.

Venha e participe por você, por sua Igreja!  
Vidas poderão ser impactadas pelos Batistas no Brasil.

Endereço: Avenida Senador Dinarte Mariz,  
6664-6704 - Ponta Negra, Natal - RN 

UMA CHAMADA A ESTE COMPROMISSO
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Marcos Luis Lopes, filho 
único; pastor Presidente 
da Primeira Igreja Batista 
em Saracuruna, em Duque 
de Caxias - RJ; suplente do 
Conselho da CBB

No último dia 11 de 
fevereiro, o irmão 
Dair Lopes Padilha, 
83 anos, pai do co-

ração do pastor Marcos Luis 
Lopes, foi promovido para as 
mansões Celestiais, depois de 
cinco meses de um quadro 
de enfermidade que foi se 
agravando, após uma queda 
de bicicleta que reverberou de 
forma negativa no seu corpo 
humano, maduro e mortal.

Dair Lopes Padilha nasceu 
na cidade de Mimoso do Sul 
- ES em 15 de março de 1935 
e, como ele gostava de dizer 
na sua lucidez, dez anos antes 
do fim da Segunda Grande 
Guerra. Ainda na tenra infân-
cia começou a trabalhar como 
lavrador e isso se intensificou 
com o falecimento de sua 
mãe, Anna Padilha Campos 
e depois do seu pai, Pedro 
Lopes Romeiro. Naquela épo-
ca todos eram membros da 
Primeira Igreja Batista em 
Mimoso do Sul, pastoreada 
pelo saudoso pastor Samuel 
Scheindeger. Os seis irmãos, 
três homens (Darcy, Dair e 
David) e três mulheres (Pe-
nha, Denir e Nair) foram en-
tregues a familiares para que 
fossem criados, surgindo o 
mais novo comerciante da 
família: Dair. 

Depois de ser bem-sucedi-
do no Tiro de Guerra de sua 
cidade natal, sem nenhum 
reconhecimento público por 
ser filho de gente pobre, em 

29 de março de 1956, com 21 
anos de idade casou-se com 
Arlete Alves Padilha, com 
17 anos, e viveram no santo 
matrimônio por 60 anos. O 
celebrante deste matrimônio 
foi também o pastor Samuel 
Scheindeger. Em 1957, o 
casal veio para o Estado da 
Guanabara com o objetivo  
de auxiliar um de seus tios 
no comércio. Tornou-se, mais 
tarde, funcionário da Fábrica 
Nacional de Aço Inoxidável, 
a qual faliu e ele seguiu como 
comerciante e isso o afastou 
do caminho do Senhor.

O casal não pôde ter filhos 
naturais e em 1968 adotaram à 

moda antiga, o único filho do 
casal, Marcos Luis Lopes, pas-
tor Batista. Arlete foi membro 
fundador da Primeira Igreja 
Batista em Figueira, em Duque 
de Caxias - RJ, e ali criou seu 
filho aos pés do Salvador, Se-
nhor e Rei Jesus Cristo.

Após sua consagração ao 
ministério pastoral Batista 
(1998), pastor Marcos Luis 
Lopes foi convidado para pre-
gar na Primeira Igreja Batista 
em Mimoso do Sul em 1999 e 
seu pai não quis ir ao templo, 
mas na hora apareceu no culto 
dizendo querer ver seu filho 
pregar e naquela noite recebeu 
Jesus Cristo como seu Salvador 

pessoal. Foi batizado em 1999, 
na Segunda Igreja Batista em 
Mimoso do Sul, na época pas-
toreada pelo pastor Milton Nas-
cimento Silva, sogro do pastor 
Marcos Luis Lopes. Ao retornar 
para o Rio de Janeiro, o casal 
tornou-se membro da Primeira 
Igreja Batista em Figueira até o 
falecimento de Arlete (agosto 
de 2016) e de Dair.

Embora só tenha estudado 
até o antigo admissional, era 
“uma fera” em matemática, 
principalmente na prova dos 
nove, e autodidata em cons-
trução. Trabalhou a vida in-
teira deixando o legado que é 
trabalhando com honestidade 
é que conquistamos os bens 
materiais, e trabalhando para 
Cristo que fazemos investimen-
to eterno no Reino dos Céus.

Deixa saudade, mas descan-
sou e suas obras o seguirão. 
Seu corpo foi sepultado às 15 
horas do dia 12 de Fevereiro 
de 2019, no jazigo 333, do 
Cemitério Parque da Paz, 
na cidade de Itaboraí - RJ, 
diante de familiares, irmãos 
e amigos. 

Algumas dores são difíceis 
de suportar, principalmente 
aquelas que são causadas pela 
morte de alguém que amamos 
de verdade. Tudo, porém, 

fica mais fácil, não porque 
temos pessoas ao lado que nos 
apoiam, mas por ter a certeza 
que o nome dele está no Livro 
da Vida e a morte para ele foi 
tão somente a passagem de 
vida terrena para a vida eterna, 
e que ele apenas nos antece-
deu às mansões celestiais.

Gratidão foi a tônica do cul-
to a Deus pela vida de Dair 
Lopes Padilha, pois gratidão 
está relacionada a todos os 
acontecimentos da vida de 
uma pessoa, que pode sentir-
-se grata também por experiên-
cias ruins que lhe trouxeram 
algum aprendizado. “Em tudo 
dai graça, porque esta é a von-
tade de Deus em Cristo Jesus 
para convosco” (I Ts 05.18).

Honrar meu pai até o fim 
foi um imenso aprendizado 
de vida e eu glorifico a Deus 
por ter me sustentado bem 
como a minha família, e por 
ter levantando um exército de 
intercessores e de pessoas que 
me ajudaram a cuidar bem 
dele, mesmo quando preci-
sava estar ausente. Gratidão 
eterna a todos e que a vida de 
meus pais, que estenderam as 
mãos para tantas pessoas, pos-
sam inspirar outras pessoas a 
vivermos uma vida com mais 
leveza e empatia.

Dair Lopes Padilha é promovido para a 
Casa do Pai Eterno

OBITUÁRIO



o jornal batista – domingo, 03/03/1914 ponto de vista

Davi Nogueira, pastor, 
colaborador de OJB

Deus é o salvador 
dos Seus f i lhos, 
por intermédio de 
Jesus. Morreu na 

cruz para a penitência dos 
pecados. A bênção do Senhor 
está sobre a vida do Seu povo. 
Quem é o povo de Deus? To-
dos nós. Filhos, servos; somos 
amados. 

Jeferson Cristianini, pastor, 
colaborador de OJB

Mensage i r a s  do 
Rei é uma linda 
organização mis-
s ionária e que 

dinamiza estudos bíblicos, 
experiências missionárias, en-
sino de valores éticos e morais 
e preparo para a vida adulta. 
Investe nas bases e alicerces 
das meninas e adolescentes. 
Agrupando-as com o foco de 
crescimento espiritual que 
valoriza as relações afetivas 
da amizade espiritual, da boa 
convivência, do incentivo e da 

O Senhor conosco está até 
a consumação dos séculos. 
Os pequeninos do Senhor, os 
órfãos, as viúvas, os despreza-
dos e refutados pelo mundo, o 
Senhor é com cada um deles. 
Ele não despreza Seus filhos, 
pelo contrário, os trata com 
profundo amor e infinita mi-
sericórdia. 

Deus cura as feridas, alivia 
a pressão da alma e também 
a dor física. Provê aquilo que 

oração. O desenvolvimento 
social, relacional e espiritual 
das meninas é uma das marcas 
das MR. Só a Igreja poderia 
proporcionar tudo isso. 

O símbolo das MR é usado 
para mostrar os passos e reco-
nhecimento das etapas cum-
pridas pelas garotas. As cores 
também têm simbolismos: 
verde - simboliza crescimento 
espiritual; amarelo - simboliza 
sinceridade; e o branco - sim-
boliza pureza. O hino das MR 
é lindo e tem uma mensagem 
profunda. O cântico “Conta-
remos a História” tem o foco 
de contar o Evangelho como 

seus filhos carecem. É escudo 
perante a espada. Fortalecedor 
diante dos desafios. Somos 
filhos de um Deus que é tre-
mendo. Um Deus que Lutero 
representou chamando-o de 
“Castelo forte”. Nosso Deus 
é inabalável e quer que cami-
nhemos neste mundo difícil 
segurando em Suas mãos, com 
a esperança de que o melhor 
há de vir. 

Os milagres do passado não 

o evento mais especial da 
história.

A divisa das MR é: “Levanta-
-te, resplandece, porque já 
vem a tua luz” (Is 60.1a). Esse 
texto tem sido usado por anos 
para fazer com que as mensa-
geiras sejam luz do mundo, 
que sejam luzeiros em meio 
as trevas. É um chamado a re-
levância de resplandecer e de 
se levantar. Em uma sociedade 
tão corrompida como a nossa, 
é fundamental mantermos, 
investirmos e cuidarmos dessa 
Organização, pois dará supor-
te, base e sustentação para o 
futuro das meninas. Elas preci-

cessaram. Eles ainda irrigam 
e podem acontecer no jardim 
das nossas vidas. Muitos livra-
mentos receberam os povos. A 
lembrar os hebreus, diante do 
Mar Vermelho. Providencial-
mente, Deus abriu as águas e 
o povo atravessou o impossí-
vel e foi liberto daquele que 
poderia ter sido um grande 
genocídio, os egípcios assas-
sinando os filhos de Deus, o 
povo de Israel.

sam ser bem cuidadas para que 
possam se levantar, falar do 
amor de Deus, defender sua fé, 
e testemunhar do Evangelho. 
Elas precisam resplandecer a 
luz do Evangelho no contexto 
onde estão como um farol em 
meio a escuridão.

As conselheiras dedicadas 
cuidam, zelam, e investem 
na vida das meninas e ado-
lescentes, crendo que elas 
serão mulheres de Deus que 
influenciarão as gerações. As 
conselheiras investem nas me-
ninas e adolescentes e creem 
que o Senhor Deus cuidará 
dessas meninas e de suas deci-

Ainda hoje as providências 
decorrem. Os livramentos sur-
gem. A graça do nosso Senhor 
é maravilhosa, grandiosa. É 
dela que carecemos e graças a 
ela sobrevivemos. A exposição 
do Salmo 3.8 enriquece a nossa 
espiritualidade, fazendo-nos 
ver quão grande é o nosso 
Deus. Milhares de pessoas dia-
riamente são salvas pelo poder 
do Senhor e recebem as ricas 
bênçãos do Pai.

sões. As conselheiras descan-
sam no que ensinaram para 
as meninas e oram para que, 
ao crescerem, possam estar 
e permanecer nos caminhos 
eternos e fazer escolhas que 
glorifiquem a Deus.

Oremos para que nossas 
conselheiras continuem for-
jando o caráter cristão das 
nossas garotas, que continuem 
influenciando e sendo referen-
cial para elas. Oremos para 
que as meninas continuem 
proclamando a mensagem do 
Evangelho, com seus lábios, 
com sua voz, com sua vida e 
com seu testemunho. 

Mensageiras do Rei

A benção do Senhor está 
sobre o Seu povo
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Manoel de Jesus The, pastor, 
colaborador de OJB

Se atentarmos para o 
nome de Igrejas locais 
que tem nome ligado 
à palavra pedra, en-

contramos muitas. Nos dias 
de Jesus havia uma Igreja que 
não tinha esse nome, mas 
adorava lidar com pedras. 
Elas são antigas, mas ainda 
hoje são muitas. Certo dia, um 
grupo de pessoas veio a Jesus 
e trouxeram uma mulher, que 

D`Israel
I

Batistas no mundo, 
evangelizemos em todos 

lugares
Na terra, nos ares, em todos 

os momentos. 
Dentro e fora do tempo, a 

toda hora
Antes que ele se vá embora

E venham dizer: Não me 
falaram de Cristo!

Mostrando ao mundo, a 
sociedade

diziam eles, fora apanhada em 
adultério. Seria verdade?

A primeira palavra foi de 
pressão e de acusação. Primei-
ro, afirmaram que era confor-
me a Lei e sabiam que Jesus 
poderia cair em contradição. 
Pregava o amor, e impunha a 
Lei. Não conseguiram pressio-
nar Jesus e nem conseguiram 
a condenação da suposta pe-
cadora.

Não contaram com a dupli-
cidade do amor e da justiça. 
Jesus era a personificação de 

Que fora de Cristo não há 
salvação

Para todo aquele que não 
aceitá-lo

Como Senhor da sua vida!

II

Vamos espalhar as Suas 
sementes espirituais

Pisar na cabeça de Satanás
Pegar no Seu arado sem olhar 

para trás
Lançando a nossa rede de 

pescador de homens!

ambas. Desafiou que, quem 
não tivesse pecado, que atiras-
se a primeira pedra. Ouviu-se 
uma série de “plocks”, que era 
o barulho de pedras soltas das 
mãos dos apedrejadores.

Como é comum esse fato 
repetir-se tanto na sociedade, 
como nas Igrejas! Em vez de 
ajudarem o próximo, preferem 
acusá-los, condená-los, e sub-
meter pessoas a julgamento.

Vamos a um fato. Uma se-
nhora veio a minha procura 
acusando uma outra mulher. 

Pedi a ela que guardasse segre-
do, que eu guardaria também. 
Na qualidade de pastor, a acu-
sadora ficou muito curiosa em 
saber o que eu pretendia com 
essa solução. Anos depois, a 
acusada procurou-me, dese-
jando confessar em público 
sua culpa. Disse-lhe que a úni-
ca coisa que Deus exigia era o 
arrependimento, pedir perdão 
a Ele e a pessoa prejudicada, 
e tudo estava resolvido. Ela in-
sistiu. Falei a ela que ela estava 
querendo anular o sacrifício 

de Cristo e ela mesma pagar o 
seu pecado. Afirmei que con-
fessasse a Deus esse orgulho 
de dispensar o sacrifício de 
Cristo. Chorou muito e disse: 
“pastor, só hoje eu entendi o 
Evangelho. De hoje em diante 
vou louvar a Deus pelo seu 
Amor por mim”.

Igreja em que um crente 
vive tacando pedras no irmão 
não cura ninguém, e nem atrai 
pecadores ao arrependimento 
e fé em Cristo como Salvador. 

Igreja das pedras

III

Vamos ouvir a voz do bom 
Pastor

Que nos chama de filhos, 
novas criaturas

Vamos fazer a sua vontade e 
cumprir suas ordenanças
Ouvir sua palavra e sair 

praticando
Vamos dar frutos na sua 

videira
Como está escrito em João 15

Que está escrito na Bíblia 
Sagrada!

IV

Atentemos para I Pedro 4 
v.12 a 19

Soframos por Cristo vivendo 
por Ele

Aqui neste mundo onde 
estamos

Mas que a ele não 
pertencemos!

Vamos meditar em 
Deuteronômio 5 e cap.6 v. 

de 1 a 9
Isaías 55; Romanos 10; I 

Coríntios 13
Principalmente em Lucas 6 

v.22-23

Ora transcrito: “Bem-
aventurados vocês

Quando vos odiarem, os 
insultarem, expulsarem

E os reputarem como maus...
Regozijai-vos porque é 
grande o seu galardão

Nos céus!

V

Sim, Batistas! No mundo 
façam alianças

Na grande esperança de 
ganhar muitas almas para 

Cristo!

Batistas no mundo, façam alianças 
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